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Marques Velozo; Maria Auxiliadora Coelho Kaplan

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), CCS, Av. Brigadeiro Trompowski s/nº Ilha do Fundão, Cep: 22620 - 290 -
Rio de Janeiro, RJ.
bmv@ufrj.br

INTRODUÇÃO

As Bromélias constituem uma caracteŕıstica fisionômica
das florestas de áreas tropicais, onde são muito evidentes
na paisagem e devido à abundância de algumas espécies
(ALVES, 2005). Essas plantas caracterizam - se por serem
herbáceas, perenes, apresentando folhas geralmente em
forma de rosetas que podem dispersar - se sobre solo -
bromélias terrestres, conter acúmulos orgânicos - bromélias
eṕıfitas ou podem estar dispostas diretamente sobre a rocha
nua - bromélias ruṕıculas. A famı́lia apresenta grande vari-
abilidade de formas, sendo em geral composta por plantas
bem caracteŕısticas (Pauletti, 2002)

A famı́lia Bromeliaceae está dividida em três subfamı́lias:
Bromelioideae, Pitcairnioideae e Tillandsioideae. O gênero
Pitcairnia,o maior de Pitcairnioideae, ocorre amplamente
nas Américas Central e do Sul. No Brasil, o Estado do
Rio de Janeiro, mostra grande diversidade com 9 espécies
descritas(Martinelli & Forzza, 2006). A espécie Pitcairnia
flammea pertence à famı́lia Bromeliaceae que contém 56
gêneros e cerca de 3000 espécies descritas (Silva & Gomes,
2003)

Variações sazonais no ambiente f́ısico podem influenciar o
crescimento, desenvolvimento e a produtividade vegetal por
promoverem alterações no metabolismo das plantas. A na-
tureza e a quantidade de metabólitos especiais produzidos
durante o desenvolvimento do vegetal podem ser afetadas
por radiação (alta), temperatura (excessivamente elevada
ou baixa), precipitação (alta, deficiente ou seca total), al-
titude, ventos fortes, entre outros (EVANS, 1991; Vitti &
Brito, 1999; Simões & Spitzer, 1999; Larcher, 2000; Calixto,
2001; Gouinguené & Turlings 2002)

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho consiste em avaliar a influência
da variação de fatores abióticos sob as quantidades de água

e de cera epicuticular de folhas de Pitcairnia flammea.

MATERIAL E MÉTODOS

Folhas de P. flammea foram coletadas mensalmente, por
doze meses (junho/08 a maio/09) no Parque Nacional da
Tijuca, setor (B), Rio de Janeiro, RJ. As ceras epicu-
ticulares foram extráıdas por imersão das folhas em clo-
rofórmio por 30 segundos, seguida de evaporação do sol-
vente. A quantidade de cera obtida foi avaliada por pe-
sagem. Posteriormente, as ceras foram submetidas à análise
por cromatografia em fase gasosa com detector de ionização
por chama (CG/DIC) e por cromatografia com fase gasosa
acoplada à espectrometria de massas (CG/EM) para o con-
hecimento da sua composição qúımica.

O teor de água das folhas coletadas foi obtido através da
diferença entre o peso das folhas frescas e o peso das mes-
mas secas, cujo processo de secagem ocorreu em temper-
atura ambiente. O teor de cera foi obtido através da relação
entre a quantidade de cera extráıda e o peso total das folhas
secas analisadas.

Os fatores abióticos avaliados (temperatura, pluviosidade e
umidade relativa) foram fornecidos pelo Instituto Nacional
de Meteorologia-INMET. Para testar o efeito dos fatores
abióticos sob as quantidades de cera epicuticular e água,
foram realizadas duas regressões múltiplas cujas variáveis
dependentes são a cera epicuticular e a água e as variáveis
independentes correspondem á umidade relativa do ar, tem-
peratura e pluvisiosidade. Para assegurar a normalidade das
variáveis realizou - se um teste de Shapiro - Wilk. Para ver-
ificar a existência de algum efeito entre as variáveis água e
cera epicuticular, utilizou - se uma regressão simples.

RESULTADOS

O teor de água das folhas de P. flammea oscilou entre
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90,95% e 97,64% e a quantidade de cera oscilou entre 0,6%
e 1,4%, sendo os 84 mg correspondentes ao menor valor ex-
tráıdo e 133 mg ao maior valor extráıdo. A composição
qúımica das ceras revelou a presença de hidrocarbonetos,
ácidos, ésteres de ácidos graxos e alcoóis graxos cuja vari-
abilidade pode contribuir para estudos ecológicos em Pit-
cairnioideae.
As informações obtidas através da análise das regressões
revelaram que a pluviosidade afeta a quantidade de água
(F= 4.970358. R2= 0.332013. p= 0.049891) e de cera epi-
cuticular (F= 6.575779. R2= 0.396710 p= 0.028163) na
espécie estudada. O elevado teor de água encontrado nas
folhas, sugere que a planta estudada necessita de grandes
quantidades de água para a realização de suas atividades
metabólicas. Isto também pode explicar os resultados da
produção de cera epicuticular que é utilizada como mecan-
ismo de proteção contra a perda de água. Verificou - se
através da análise da regressão simples que provavelmente
essa defesa seja real, pois a redução da quantidade de água
influência negativamente a quantidade de cera epicuticular
(F= 53.89666. p= 0.000025). Esse mecanismo de proteção
consegue minimizar o efeito da temperatura, diminuindo
a evapotranspiração, o que explica a não significância do
efeito desse fator abiótico na quantidade de água.
Os resultados encontrados são decorrentes de um baixo n
amostral (n=12 meses), embora esse peŕıodo englobe toda
a variação sazonal do tempo considerado pelo presente es-
tudo.

CONCLUSÃO

A influência da pluviosidade foi evidenciada pelas variações
nas quantidades de água e cera epicuticular presentes nas
folhas da espécie Pitcairnia flammea que foram avaliadas
mensalmente pelo peŕıodo de doze meses.
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